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APRESENTAÇÃO

Nossa intenção com os seis volumes iniciais desta obra é oferecer ao nosso 
leitor uma produção científica de qualidade fundamentada na premissa que compõe 
o título da obra, ou seja, qualidade e clareza nas metodologias aplicadas ao campo 
médico e valores éticos direcionando cada estudo. Portanto a obra se baseia na 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do 
campo médico, mas ao mesmo tempo destacando os valores bioéticos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, certificada e muito bem 
produzida pela Atena Editora, trás ao leitor a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas 
no território nacional abrangendo informações e estudos científicos no campo das 
ciências médicas com um direcionamento sugestivo para a importância do alto 
padrão de análises do campo da saúde, assim como para a valorização da ética 
médica profissional.

Novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da 
saúde, todos eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. 
Portanto, é relevante que acadêmicos e profissionais da saúde atualizem seus 
conhecimentos sobre técnicas e estratégias metodológicas.

A importância de padrões elevados no conceito técnico de produção de 
conhecimento e de investigação no campo médico, serviu de fio condutor para a 
seleção e categorização dos trabalhos aqui apresentados. Esta obra, de forma 
específica, compreende a apresentação de dados muito bem elaborados e descritos 
das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como mortalidade 
infantil, violência sexual, ansiedade, depressão, doenças transmissíveis emergentes; 
Doenças reemergentes; Epidemiologia, serviço de verificação de óbito, Doença 
de Crohn; Epidemiologia, Psicofármacos, hemorragia digestiva alta, Sistema de 
Saúde, Hipertensão arterial sistêmica, População adscrita, Saúde do adulto, Tremor 
Essencial, qualidade de vida, diagnóstico, tratamento, dentre outros diversos temas 
relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação 
sólida e relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético - volume 3” propiciará ao leitor uma teoria bem 
fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A Nefrolitíase 
acomete cerca de 10 a 15% da população mundial, 
tendo maior prevalência nos homens (13%), em 
comparação às mulheres (7%) (SANTOS, 2017). 
No Brasil, há dificuldades para obter informações 
epidemiológicas, pela falta de dados e estudos 
populacionais imprecisos. De acordo com o 
DATASUS, em 2010, a urolitíase foi responsável 
por 0,61% de todas as internações em hospitais 
públicos (RIELLA, 2018).OBJETIVO: Identificar 
a incidência das internações hospitalares por 
nefrolitíase no Brasil durante o período de 2008 
à 2018.METODOLOGIA: Estudo transversal dos 
casos de internações hospitalares ocasionadas 

por nefrolitíase no Brasil, disponibilizados pelo 
DATASUS e Scielo, nos anos de 2008 a 2018.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: De acordo com 
a literatura, a incidência depende dos vários 
fatores predisponentes à litíase renal, tais como: 
idade, sexo, comorbidades como diabetes e 
hipertensão, dieta desbalanceada e histórico 
familiar. A partir dos dados compilados, notou-
se que a nefrolitíase foi responsável por 788.100 
internações hospitalares entre os anos de 2008 
a 2018, prevalecendo na região Sudeste com 
366.909 casos. O custo médio por paciente foi de 
R$ 529,92 reais, totalizando, aproximadamente, 
417 milhões de reais dos cofres públicos para 
o Sistema Único de Saúde (SUS) em 10 anos. 
No mesmo período, a maior incidência ocorreu 
na faixa etária de 30 a 39 anos (22,6%), no 
sexo feminino (50,2%) e em brancos (44,9%).
CONCLUSÕES: Conclui-se que, no período 
estudado, houve um aumento do percentual de 
internações brasileiras ocasionadas por quadro 
de nefrolitíase, sendo mais frequente a adesão 
de pacientes do sexo feminino, apesar da 
patologia ter maior prevalência em pacientes do 
sexo masculino.O perfil epidemiológico sugere, 
também, a necessidade de reforço à prevenção e 
ao conhecimento acerca da enfermidade para a 
população em geral, com foco na faixa etária dos 
30 aos 40 anos, visto que as internações exigem 
elevados investimentos financeiros do Sistema 
Único de Saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Hospitalização; nefrolitíase; 
nefrologia.

ABSTRACT: Nephrolithiasis is one of the main 
urgencies related to the urinary tract, with 
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a high recurrence rate, that affects about 10 to 15% of the world population. It has 
a higher prevalence in men (13%) compared to women (7%)¹. In Brazil is hard to 
obtain epidemiological information due to lack of data and inaccurate population 
studies. According to DataSUS, urolithiasis accounted for 0.61% of all public hospital 
admissions in 2010.² OBJECTIVES: The present study aims to identify the incidence 
of hospitalizations for nephrolithiasis in Brazil during the period from 2008 to 2018. 
METHODOLOGY: It was performed a cross-sectional study of hospitalization cases 
caused by nephrolithiasis in Brazil, made available by DATASUS and Scielo, from 2008 
to 2018. RESULTS AND DISCUSSION: According to the literature, nephrolithiasis is a 
very common pathology in hospitals, which may be asymptomatic or can cause severe 
acute renal colic, among other symptoms, whose incidence depends on various factors 
predisposing to renal lithiasis, such as age, gender, comorbidities such as diabetes and 
hypertension, unbalanced diet, low water ingestion and family history, which includes 
not only the genetic load, but also eating habits. From the compiled data, it was noted 
that nephrolithiasis was responsible for 788,100 hospitalizations from 2008 to 2018, 
prevailing in the Southeast with 366,909 cases. The average cost per patient was R$ 
529,92, totalizing approximately 417 million reais from the public coffers of the Health 
Unic System (SUS) in 10 years. In the same period, the highest incidence occurred in 
the age group of 30 to 39 years (22.6%), females (50.2%) and white people (44.9%). 
CONCLUSIONS: It is concluded that, during the study period, there was an increase in 
the percentage of Brazilian hospitalizations caused by nephrolithiasis, with adherence 
of the white population and female patients, although pathology is more prevalent 
in male patients. The epidemiological profile also suggests the need to strengthen 
prevention and knowledge about the disease for the general population, focusing on 
the age group of 30 to 40 years, for being the most affected, as hospitalizations require 
high financial investments from the SUS.
KEYWORDS: Hospitalization; nephrolithiasis; nephrology.

INTRODUÇÃO
A Nefrolitíase acomete cerca de 10 a 15% da população mundial, tendo 

maior prevalência nos homens (13%), em comparação às mulheres (7%) (SANTOS, 
2017). No Brasil, há dificuldades para obter informações epidemiológicas, pela falta 
de dados e estudos populacionais imprecisos. De acordo com o DATASUS, em 
2010, a urolitíase foi responsável por 0,61% de todas as internações em hospitais 
públicos (RIELLA, 2018)

A litíase renal é prevalente na população economicamente ativa de 30 a 50 
anos (RIELLA, 2018), a recorrência dessa patologia está entre 50% em 10 anos 
após o diagnóstico e 75% em 20 anos (PACHALY, 2016). A doença está fortemente 
associada a baixa ingesta hídrica com a alimentação dos países industrializados, 
com alto consumo de sódio, açúcares e proteína animal. Fatores os quais levam 
a supersaturação urinária, com aumento da excreção de oxalato, cálcio e ácido 
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úrico, que geralmente estão presentes nos cálculos, e a redução do citrato, que atua 
como inibidor da cristalização urinária ao atuar como agente quelante do cálcio. 
Além disso, também é uma patologia associada à obesidade, hipertensão e diabetes 
mellitus (NERBASS, 2014).

Alterações anatômicas maiores ocorrem em até 40% de portadores de 
nefrolitíase, dentre elas obstrução da junção ureteropélvica, rim em ferradura, 
duplicação ureteral completa ou incompleta, rim espongiomedular e rim pélvico 
(SANTOS et al., 2017).

O clima também foi relacionado com alterações na incidência da nefrolitíase, 
tendo as regiões de climas mais quentes sendo associados com maior número de 
internações pela patologia em comparação com regiões com clima mais frio. Assim 
como também analisado a mudança de estações durante o ano, na qual a patologia 
prevalece no verão (SILVA, 2016).

Geralmente, o paciente é diagnosticado durante exames de imagem quando 
assintomáticos, quando sentem dores nos flancos e quando ocorre deslocação do 
cálculo pelo trato urinário, provocando o quadro agudo de cólica nefrética. Essa dor 
localiza-se nos flancos e irradia-se em todo percurso ureteral, sendo associada com 
vômitos, náusea e hematúria e frequentemente leva a internação desses pacientes. 
Após a expulsão do cálculo, a falta de ações preventivas como consumir quantidades 
de cálcio adequados, aumento da ingesta de líquidos e a redução do consumo de 
sódio e proteína animal, faz com que haja a formação de novos cálculos e repetição 
do caso (PACHALY, 2016).

Dados epidemiológicos sobre a litíase urinária no Brasil são escassos e não 
há estudos populacionais precisos sobre a incidência ou a prevalência de urolitíase. 
Contudo, a litíase urinária é uma afecção altamente frequente, que acomete cerca 
de 11% da população geral em algum momento da vida. Em um país de dimensões 
continentais, com uma população de 185,7 milhões de habitantes, é previsto um 
elevado impacto econômico associado ao diagnóstico, tratamento e afastamento 
de dias de trabalho em decorrência da litíase urinária, principalmente por ser uma 
afecção mais comum em indivíduos adultos, em idade produtiva (KORKES et al., 
2011).

OBJETIVOS
Identificar a incidência das internações hospitalares por nefrolitíase no Brasil 

durante o período de 2008 à 2018.
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METODOLOGIA
Estudo transversal, observacional e retrospectivo dos casos de internações 

hospitalares ocasionadas por nefrolitíase no Brasil, disponibilizados pelo DATASUS 
e Scielo, nos anos de 2008 a 2018, além dos dados inseridos no censo de 2010 pela 
pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com a literatura, a incidência depende dos vários fatores 

predisponentes à litíase renal, tais como: idade, sexo, comorbidades como diabetes 
e hipertensão, dieta desbalanceada, histórico familiar, condições climáticas, 
anatômicas e metabólicas, e fatores ocupacionais.

A partir dos dados compilados, notou-se que a nefrolitíase foi responsável 
por 788.100 internações hospitalares entre os anos de 2008 a 2018, prevalecendo 
na região Sudeste com 366.909 casos. O custo médio por paciente foi de R$ 529,92 
reais, totalizando, aproximadamente, 417 milhões de reais dos cofres públicos para 
o Sistema Único de Saúde (SUS) em 10 anos. No mesmo período, a maior incidência 
ocorreu na faixa etária de 30 a 39 anos (22,6%), no sexo feminino (50,2%) , e apesar 
do número de internações com relação a etnia estarem imprecisos, pois um quarto 
dos casos totais (205.639 casos) foram salvos como “sem informação”, a maioria dos 
casos que tem a informação étnica são brancos (44,9%) permanecendo o padrão 
de etnia nos artigos analisados, alterando apenas a prevalência de gênero, que é 
habitualmente o masculino. As menores incidências foram relatadas em menores 
de um ano de idade (634 casos), região Norte (42.633 casos), ano de 2008 (63.991 
casos) e em indígenas (577 casos). Esse fato deve ao tipo de alimentação que 
é consumida pela população indígena, sendo associada com frutas, grãos e com 
menos alimentos industrializados do que o restante da população.(RIBAS, 2007)

Com relação às regiões, o Sudeste prevalece no número de internações 
(366.909), seguido pelo Sul com 150.212 casos, Nordeste tendo 135.528 casos, o 
Centro-oeste com 92.788 casos e a região Norte com o menor índice, 42.633 casos 
(gráficos 1 e 2). Esses dados não são correspondentes ao tamanho populacional, 
já que a região Nordeste apresenta maior população, mas tem menor número de 
casos em relação a região Sul. Isso pode ter relação com a prevalência étnica do 
Sul ser branca, enquanto no Nordeste os pardos se encontram em maior proporção 
(IBGE, 2010). Não foram encontrados dados correlacionando estações do ano com 
o aumento dos casos de nefrolitíase nas regiões citadas.

Além disso, comparando os valores de 2008 e 2018 por regiões (gráfico 3), 
vemos que a maioria houve aumento no número de casos totais de nefrolitíase, com 
exceção do Centro-oeste. Isso se deve ao fato das mudanças alimentares, com 
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aumento do número de obesos, diabéticos e hipertensos na população brasileira, 
que ao terem essas patologias associadas, aumentam o risco de desenvolver a 
nefrolitíase pela supersaturação urinária.

Concomitantemente ao aumento de casos de internações por nefrolitíase no 
país, há também o aumento dos gastos do Sistema Único de Saúde para atender 
os usuários com a patologia. Dados retirados do DATASUS (Tabela 4) demonstram 
que no período de 2008 a 2018, foram destinados R$ 322.758.644,27 para cobrir 
gastos hospitalares gerados pela internação desses pacientes. A região com 
maior dispêndio foi a Sudeste, com 159.639.166,87, seguida da região Sul, com 
63.836.626,86.

Gráfico 1: Evolução dos casos de internação por nefrolitíase no Brasil (2008-2018). 
Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).
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Gráfico 2: Internações por Nefrolitíase separadas por região (2008-2018). Fonte: 
Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).

Gráfico 3 - Comparação entre internações por Nefrolítiase separadas por região 
(2008/2018). Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do 

SUS (SIH/SUS).
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REGIÃO VALOR TOTAL

TOTAL 322.758.644,27

REGIÃO NORTE 13.344.580,64

REGIÃO NORDESTE 55.599.019,47

REGIÃO SUDESTE 159.639.166,87

REGIÃO SUL 63.836.626,86

REGIÃO CENTRO-OESTE 30.339.250,43

Tabela 4 - Gastos hospitalares do Sistema Único de Saúde no internamento de 
pacientes com nefrolitíase (2008-2018). Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de 

Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).

Gráfico 5 - Evolução dos casos de internação por nefrolitíase no Brasil segundo sexo 
(2008-2018). Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do 

SUS (SIH/SUS).

CONCLUSÃO
Conclui-se que, no período estudado, houve um aumento do percentual de 

internações brasileiras ocasionadas por quadro de nefrolitíase, fato essencialmente 
relacionado aos fatores de risco, destacando-se a prática da alimentação 
desbalanceada e a baixa ingesta hídrica, demonstrando a importância e a necessidade 
da orientação dietética na prevenção do acometimento da litíase renal. No que diz 
respeito ao predomínio de sexo nas internações, os dados demonstram que a maior 
frequência de internações hospitalares foram de pacientes do sexo feminino, apesar 
de a patologia ter maior prevalência em pacientes do sexo masculino, fato este 
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provavelmente devido à mudanças no estilo de vida entre as mulheres.
O perfil epidemiológico sugere, também, a necessidade de reforço à 

prevenção e ao conhecimento acerca da enfermidade para a população em geral, 
com foco na faixa etária dos 30 aos 39 anos por ser a mais acometida, visto que 
as internações exigem elevados investimentos financeiros do Sistema Único de 
Saúde e por ser uma patologia prevenível por medidas básicas como ajuste na 
alimentação, práticas de exercícios físicos e aumento da ingestão de água, por 
exemplo, em muitos dos indivíduos predispostos. Não foram analisados fatores 
genéticos específicos que favoreçam o surgimento da nefrolitíase.

REFERÊNCIAS
1. BANSAL, Amar D.; HUI, Jennifer; GOLDFARB, David S. Asymptomatic nephrolithiasis 
detected by ultrasound. Clinical Journal of the American Society of Nephrology, v. 4, n. 3, p. 
680-684, 2009.

2. DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA DO SUS - DATASUS. Informações de Saúde, 
Epidemiológicas e Morbidade: banco de dados. Disponível em: <http://datasus.saude.gov.br/> 
Acesso em: 03/10/2019.

3. FINK, Howard A. et al. Diet, fluid, or supplements for secondary prevention of nephrolithiasis: 
a systematic review and meta-analysis of randomized trials. European urology, v. 56, n. 1, p. 
72-80, 2009.

4. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Ministério do Planejamento, Orçamento 
e Gestão. Governo Federal do Brasil [Internet]. 2010. Disponível em: <http://www1.ibge.gov.br/
home>.

5. KORKES, Fernando; SILVA II, Jarques Lúcio da; HEILBERG, Ita Pfeferman. Custo do 
tratamento hospitalar da litíase urinária para o Sistema Único de Saúde brasileiro. Einstein (São 
Paulo), São Paulo , v. 9, n. 4, p. 518-522, Dez. 2011.

6. RIELLA, Miguel C. (ed.) Princípios de Nefrologia e Distúrbios Hidroeletrolíticos. Rio de 
Janeiro, Editora Guanabara Koogan Ltda, 6ª Edição, 2018.

7. MELLO, Marcos F. et al. A large 15 - year database analysis on the influence of age, gender, 
race, obesity and income on hospitalization rates due to stone disease. Int. Brazilian Journal of 
Urology, Rio de Janeiro, v. 42, n. 6, p. 1150-1159, Dez. 2016.Disponível em: <http://www.scielo.
br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1677-55382016000601150&lng=en&nrm=iso>.

8. MOE, Orson W. Kidney stones: pathophysiology and medical management. The lancet, v. 
367, n. 9507, p. 333-344, 2006.NERBASS, Fabiana Baggio. Orientação dietética e litíase renal. 
Brazilian Journal of Nephrology, v. 36, n. 4, p. 428-429, 2014.

9. NERBASS, Fabiana Baggio. Orientação dietética e litíase renal. Brazilian Journal of 
Nephrology, v. 36, n. 4, p. 428-429, 2014.

http://datasus.saude.gov.br/
http://www1.ibge.gov.br/home
http://www1.ibge.gov.br/home
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1677-55382016000601150&lng=en&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1677-55382016000601150&lng=en&nrm=iso


 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 3 Capítulo 11 84

10. PACHALY, Maria Aparecida; BAENA, Cristina Pellegrino; MD, Carvalho. Therapy of 
nephrolithiasis: where is the evidence from clinical trials?. Jornal brasileiro de nefrologia: Orgao 
Oficial de Sociedades Brasileira e Latino-Americana de Nefrologia, v. 38, n. 1, p. 99-106, 2016.

11. Porto CC, editor. Semiologia médica. 7a ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 2014.

12. RIBAS, D. L. B., LEITE, M. S., and GUGELMIN, S. Â. Perfil nutricional dos povos indígenas 
do Brasil. In: BARROS, D. C., SILVA, D. O., and GUGELMIN, S. Â., orgs. Vigilância alimentar e 
nutricional para a saúde Indígena [online]. Vol. 1. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2007, pp. 
211- 235. ISBN: 978-85-7541-587-0. Available from: doi: 10.7476/9788575415870.010. Also 
available in ePUB from: http://books.scielo.org/id/fyyqb/epub/barros-9788575415870.epub

13. SANTOS, Francilayne Moretto dos et al. Investigação metabólica em pacientes com 
nefrolitíase. Einstein (São Paulo), v. 15, n. 4, p. 452-456. 2017. Disponível em: <http://www.
scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1679-45082017000400452&lng=en&nrm=iso>.

14. SCHLEICHER, Maria Mouranilda Tavares. Pacientes com nefrolitíase e hipertensão arterial 
tem maior calciúria do que aqueles com nefrolitíase ou hipertensão isoladas. 2009.

15. SILVA, GUILHERME RICARDO NUNES; MACIEL, LUIZ CARLOS. Epidemiologia dos 
atendimentos por urolitíase no Vale do Paraíba. Revista do Colégio Brasileiro de Cirurgiões, v. 
43, n. 6, p. 410-415, 2016.

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1679-45082017000400452&lng=en&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1679-45082017000400452&lng=en&nrm=iso


 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 3 156Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Abuso sexual  13, 14, 15, 16, 19

Acolhimento  12, 13, 14, 17, 18, 138, 141

Adolescentes  2, 12, 13, 14, 16, 17, 18, 19, 24, 25, 26, 27, 28

Alagoas  1, 73, 74, 75, 76, 93, 141

Ambulatorial  18, 103, 108, 109

Ansiedade  20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 100, 105, 109, 110, 142, 146, 151, 153

B

Brasil  1, 3, 14, 16, 17, 18, 19, 27, 31, 32, 35, 37, 40, 41, 44, 57, 58, 59, 60, 71, 72, 
74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 82, 83, 84, 85, 93, 95, 97, 98, 99, 100, 110, 113, 114, 128, 
129, 131, 135, 136, 137, 138, 139

C

Componente emocional  99

Comunidade  13, 15, 69, 70, 72, 73

Crianças  12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 25, 28, 43, 52, 53, 55, 61, 62, 63, 69, 70, 
71, 72, 132

D

Depressão  14, 20, 22, 23, 24, 26, 27, 28, 100, 104, 105, 108, 142, 146

Determinantes  29, 30, 43, 44, 60

Diabetes mellitus  74, 78, 99, 100, 136, 137, 138, 140

Diagnóstico  10, 16, 20, 21, 48, 51, 52, 61, 62, 63, 64, 66, 70, 75, 77, 78, 92, 100, 
104, 107, 118, 123, 125, 126, 142, 147, 148, 152

Doença de Crohn  93, 94, 95, 96

Doença diverticular do cólon  85, 86, 87, 88, 91

Doenças reemergentes  29, 30, 31, 36

Doenças transmissíveis emergentes  30

E

Epidemiologia  1, 30, 35, 39, 40, 41, 45, 57, 75, 84, 94, 111

Estresse  15, 17, 20, 22, 24, 25, 26, 27, 28, 100

Estudantes  20, 21, 22, 24, 25, 26, 27, 28, 105, 143

Experiência  61, 62, 69, 70, 150, 155



 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 3 157Índice Remissivo

H

Hábitos de higiene  69, 70, 72

Hemorragia digestiva  6, 85, 86, 87, 120, 121, 123, 124, 125, 126, 127

Hemorragia digestiva alta  6, 120, 121, 126

Hospitalização  5, 6, 76, 86

I

Iatrogenia  62

Indicadores de morbimortalidade  94

Infância  13, 14, 15, 16, 19, 25, 28, 69, 70, 71, 72, 98

Intervenções  24, 99

M

Mortalidade infantil  1, 2, 57, 58, 59, 60

N

Neonato  61

O

Óbito  32, 59, 73, 74, 75, 94, 96, 112, 113, 114, 119, 120, 121, 122, 123, 126

P

Pancreatite  112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119

Perfil de saúde  5, 86, 113

Prematuro  2

Proctocolite  94

Psicofármacos  103, 105, 109

Psiquiatria  28, 103, 107, 110, 111, 153

Q

Qualidade de vida  4, 5, 13, 71, 72, 97, 101, 103, 110, 142, 143

R

Recém-nascido  2

Registros de mortalidade  113

S

Saúde do adulto  139

Serviço de verificação de óbito  73, 74



 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 3 158Índice Remissivo

T

Transtorno motor  142

Tratamento  2, 4, 6, 10, 24, 54, 63, 75, 78, 83, 92, 94, 99, 100, 101, 103, 104, 105, 
106, 108, 109, 110, 111, 122, 135, 141, 142, 149, 151, 152, 153, 154

Tremor essencial  142, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 154

U

Úlcera duodenal  5

Úlcera gástrica  5, 6, 7, 10, 11

V

Vasculopatia  61, 64

Vestibular  20, 21, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 153

Violência sexual  12, 13, 15, 16, 17, 18, 19








